
) 9 FEV"1I

CONSERVAÇÃO VE SOL~S
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1 Edáficas
2 Vegetativas
3 - Mecânicas

1 - Edãfi'cas:
são aquelas usadas para proteger o solo contra o s~u

empobrecimento em elementos minerais e matéria orgânicL
Citamos as principais: Seleção de glebas

Controle do fogo
Rotação de cultura
Adubação: manutenção e. corretiva
Correção da acidez

são aquelas que visam conservar o solo utilizando-
se da própria vegetação. As práticas vegetativas são im
portantíssimas no controle a erosão Hidrica, mas, no ca
so da erosão eólica são muito mais importantes porque
são as únicas usadas.
Fundamentos básicos:

.a) Quanto maior a densidade de cobertura menor aero

b) Que as plantas protegem o solo contra a erosão.
1. Evitando o impacto das goticulas de "igua

contra o solo.
2. Dificulta o caminhamento da igua.
3. As raizes prendem a terra.

Práticas vegetativas mais importantes:
Cultura em faixa
Consorciação de culturas
Capinas cultivadas
Cobertura morta
Adubação verde
Reflorestamento
Quebra ventos
Formação e manej~ de pastagens



3 - Mecânicas:
são práticas resultantes do uso de implementos

vel de borracha, trapezio, nível de precisão etc.)
qulnas (desde as mais simples at~ as mais complexas
mo a motoniveladora).

Inicialmente começar!amos com o 'plantio em nível que
em linhas gerais implica na marcação de linha de nível,
com niveladas básicas, sendo que a distância entre as li
nhas niveladas básicas, varia com o declive, com a reg~
laridade do terreno, com o tipo de solo que ocorre na
gleba. Sendo que para terrenos mais bem feitos, mais ou
menos regulares as linhas niveladas básicas giram em to!.
no de 20 a 50 metros. Podemos dizer que quanto mais ir
regular e declivoso o terreno menos deverá ser o espaç~
mento entre linhas. No caso de cultura anual esta práti
ca é fácil de ser estabelecida, bastando implantar a cu!
tura no sentido longitudinal do terreno, isto é, cortan
do a caída das águas.

Terraceamento - é uma das práticas mais eficientes,
senão a melhor, entendemos que somente superado pela prã
tica do plantio direto. Os terraços são barreiras de ter
ra formadas de um camalhão na parte inferior e de um c~·
nal na parte superior do terreno , sendo que o camalhão é
levantado, em parte, com a ter.ra situada do próprio ca

Os terraços são construidos em terreno nivelado e
dispostos de espaço em espaço, mais ou menos corttornan
do a coxilha, mas com pequeno caimento, de forma a faci
litar a retirada da lavoura daquela sobra de água que
não tem possibilidade de penetrar na terra por ocasião
das grandes chuvas. A sobra de água retirada da lavoura
por meio de terraços deve ser jogada, em lugares onde não
cause problemas de erosão, como uma beirada de cerca,
costado de mato, um lajeado, ou mesmo, o que é mais co
mum, em depressões entre duas coxilhas, deixada gram~
das de propósito para este fim.

Na construção de terraço pode-se usar um grande nú
mero de equipamentos como: arado de di8CO~ arado grade~
dor, plaina terraceadora e motoniveladora etc. De aco~



do com a area de movimento da terra, os terraços podem
ser de base estreita (2 a 4 m), de ba~e média (4 a 6 m)
e de base larga (6 a 10 m). Os terraços de base eatrei
ta, nio ~odem ser aproveitados para semeadura com miqui
nas. Somente o carnalhio dos terraços de base media pode
ser semeado com semeadeira-adubadeira. Os terraços de b.,!.
se larga podem ser totalmente aproveitadq8 para semeadu
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barrento
arenoso



TABELAS USADAS NOS MU"ICIPIOS.DE:

EV • 58 + 14 x D • Vermelho
EV • 62 + 16 x D • Charrua ou Litossõlico

ESPAÇO HORIZONTAL:
EV

ER • Declividade

EH • Espaço Horizontal•..



EMPREGO DO TERRACEAMENTO

, TIPOS 'DE TERRA~

'Cultora~ pet~nes
3 - 7--------» base larga--------> base media
7 - 12--------> base media--------> base estreita

12 - 18------- ....> base estreita------>- base estreita
acima de 18-------------------> base estreita,pa

tamar oubanqueta
individual

As propriedades f{sicas do 8010 condicionam o tipo de
terraço a ser constru[do, assim, levando-se em consideraçio a
permeabi1idade teremos:

TIPO DE TERRAÇO
PermeÃvel---------------) de absorção ou em uIvel
Impermeãvel-------------:> dedren-agem ou.em. desnível

A largura da faixa de movimento de terra ê a irea que 8!.
mobilizada para construçio do terraço e de acordo com o ti

po a ser feito, essa largura varia:

Largura da faixa em m
2,0 a 4------------------>- base estreita
4 a 6------------------> base media
6 a 10------------------:. base larga

Ti po de terraçi>.

Indicado:
Processo: A terra que deve formar
o dique ~ retirada em quantidades
iguais de ambos os lados da linha
de estradas

para declives suaves
para sol08 permeáveis
para maior retenção d88 águas

-para equipamento nao rever
sível -para canais de secçao reta
trapezoidal.



Processo: A terra para formar
o camalhão é retirada, da pa~
te superior do terreno de mo
do que em geral parte da Sec
ção do canal fica no sub-sol~

para declive mais forte
para solos impermeáveis
para maior drenagem
para equipamento reversível

-para canais de secçao retatrian
guIar. -

VANTAGENS E L IMITAÇOES DOS 'TERRAÇOS

1. Reduz o comprimento do
clive.

2. Reduz a perda do solo e da
-agua.

3. Mantem e aument~ quando as
saciado a outras práticas
conservacionistas a prod~
tividade do solo.

4. Adequadamente construídos
e cuidados, constituem uma
das mais seguras praticas
conservacionistas.

de outras prãtica~ tais
mo~ plantio em contorn~
taçao de culturas etc.

2. A cons trução de terraços
ra culturas anuais, só

p..!
se

recomenda onde o declive
não ultrapassa a 12 %.

3. O comprimento máximo de um
terraço em desnível nao d~
ve exceder a 600 metros.

4. Os'terraços em desnível ~
xigem uma prévia localiz~
ção de escoadouros naturais
ou a construção com antece
d;ncia de um ano, de escoa
douras ~rtificiais bem gr~
mados.
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Enxada, enxadão
Arado e enxada
Arado e draga V
Arado de disco c/lâmina
suplementar
Arado N/reversível
Arado reversível
Grade de disco
Motoniveladora~

fQ.UIPAMENTilS PARA CONSTRUÇÃO VE TERRAÇOS:
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lOCAÇ~O DE TERRAÇOS

(Regras prãticas)

l! Regra: Determine por meio do nrvel o ponto mais a1 to da .área
a ser terraceada.

2~ Regra: Determine a declividade media do terreno a partir do
ponto mais alto.

3' Reg~a: ApSs determinada a declividade. observe na tabela a
baixo, o valor correspondente ao espaçamento horiio~
tal ou na fórmula E.V. • 56 + 14 D.

Tabela deeseaçamento 'para terraços de base media

% Decl i.ve E.V.m. E.H.m
1 0,70 70,00 12 2,24
2 0,84 42,00 13 2,36
3 0,98 32,66 14 2.52
4 1,12 28.00 15 2.66
5 1,26 25.20
6 1,40 23,33
7 1, 51~ 22,00
8 1,68 21.00
9 1,82 20,22

10 1,96 19,60
11 2,10 10,09

4! Regra: Para maior segurança dos terraços, dividida por dois'
o valor do espaçamento horizontal. Por exemplo: Um
terraço cuja declividade seja 4 % o espaçamento hori
zontal, segundo tabela .•. de 28 Para estea sera m. 'ca
80 28 + 2 • 14,0 m. Inicie o primeiro terraço 14 m a
partir do ponto mais alto do terreno.

5~ Regra: sS empregue o espaçamento horizontal para locar o pri
meiro terraço. Os demais terraços serio locado~ 1e
vando-se em conta o espaçamento' vertical dado pelost,!,

bela ou fórmula acima.



6~ Regr~. Se não tiver oude jogar a agua, marque um maximo de
(3) três terraços em nível. PrQcure aprQve~tar OQ es
coadouros naturais e, em caso de impos.sibilidade, con,!

.•.trua canais escoado'uros artificiais, devendo grama-
10s com antecedência.

7' Regra: Ao locar os terraços procure dar as inclinaç~es que
abaixo seguem:

Nos 100 m iniciais ••••••• 0,40 ou sej a S'cm em cada 20m
de 100 a 200 m ••••••••••• O,45 ou sej a 9 cm em cada 20m
de 200 a 300 m •••••••••.• O,SO ou sej a 10 cm em cada 20m
de 300 a 400 m ••••••••••• O,55 ou sej a 11 cm em cada 20m
de '+00 a SOO m ••••••••••• O,60 ou seja 12 em em cada 20m
de 500 a 600 m •.•••••• IIt •• O,65 ou sej a 13 cm em cada 20m

Nunca dê uma inclinaçio superior a 0,60 ~ ou seja li
do em cada 20 metros, a fim de evitar a erosao den
tro do canal do terraço. Procure o escoamento rápido

8~ Regra: Para marcação no fim do terraço, deve-se aumentar o
declive nos últimos metros, o que facilitará o escoa
mento da agua, alem de impedir o acesso da água que
escorre pelo canal do escoadouro.

9' Regra: Faça o estaqueamento de 20 em 20 metros e quando o
terreno ficar muito irregular diminua a distância en
tre as estacas a fim de que a segurança dos terraços
seja perfeita.

Nunca faça 08 terraços escoarem a água em estradas,
poís a mesma ira provocar pequenos sulcos e futuras
vossorocas que irão dificultar a boa conservação das
estradas.

ll~ Regra: Procure locar as estradas de acesso a diferentes po~
tos da lavoura no tôpo da area a ser terraceada, de
tal forma que os terraços sejam divididos a partir
desse ponto; pois dessa maneira a água será dirigida
para os terraços em vez de escoar pela estrada de ~
ces so. Os caminhos destinados ao trânsi to de máquinas



e imple.entoa agrlcolas deveria estar aituado8 na i
rea que fica logo ~b~i~o do di~ue do terr~çQ. i~to ~
do lado oposto do canal.

12! Regra: Aproveite para canais escoadouros as depre8s~es n~tu
rais do terreno. O canal deverâ possuir as paredes ~
baul adas t po i s es ta forma evi ta que a água l.penetre e.!!,
tre as culturas situadas as margens dos escoadouros
e danifique as mesmas. O leito dos escoadouros deve
rã possuir uma boa cobertura vegetal de porte baixo.
A vegetação de porte alto dificulta o bom escoamento
das águas.



CONSTRUA UM BOM TERRAÇq

o bom 'terraço, e aquele que pode ser construído ·.com
as máquinas, geralmente usadas na nossa região, ~ que tenha um
canal de tamanho suficiente para reter ou canalizar a água pr~
veniente das maiores chuvas que possa~ cair.

As 4 (quatro) primeiras passadas são consideradas de

Na 1~ passada: cruza-se nas estacas atirando a terra para.baixa.

Na 2~ passada: volta-se atirando terra para cima, de tal roanei
ra que a terra removida desta passada encontra
a terra removida da l~ passada, sem que haja a-
cúmulo de terra.

Na 3~ passada: cruza-se lavrando logo acima da l~ passada.

Na 4~ passada: volta-se a' lavrando logo abaixo da 2y. passada.

Na 5~ 2assada: cruza-se entre o local lavrado pela 1~ e 3~ pa.!l.
sada, atirando terra. para babco.

Na 6~ ~assada: volta-se lavrando para cima, de tal maneira que
fique sem lavrar uma largura de arado até o :ca
nal.

Na 7~ passada: cruza-se com o arado limpando o canal e atiran
do a terra no camalhão.

Na 8~Eassada: cruza-se entre a 6~ passada e o canal, atirando
terra para cima.

Na 9~ passada: os pneus do lado direito do trator cruzam em ci
ma do camalhâo, de tal maneira que o arado acu
mule terra no camalhão e limpe o canal : com 08

dois últimos discos.

Na lO~ passada: volta-se atirando terra para cima, formando as
sim o camalhão.

Na ll~ 2ass~: os pneus do lado direito do trator passam em ci-
ma'do camalhão e o arado atira toda a terra s~
bre o camalhâo.



Como calcular a Secção do Canal do
Terraço - Secção Mínima para Sol09
do Planalto - 0,70 m2

S b x h • m2
• 2



SEQÜCNCIA VE SERVrçOS NA CONSTRUÇÃO VE TERRAÇOS VE 8ASE LARGA



MANUTENÇÃO VOS TERRAÇOS

Quando temos uma lavoura terraceada e de~ejarmos dar in!
cio aos trabalhos de preparo do solo, ~ primeiro passo a ser da
do será a MANUTENÇÃO DOS TERRAÇOS.

Esta manutenção consiste na elevação ou no aumento do ca
mal hão e na abertura do canal do terraço.

Podemos fazê-la por meio de dois métodos, a serem alter
nados anualménte:

MtTOOO NQ 1 - A lavração deve ser iniciada na crista do
dique, de maneira a refazê-lo (aumentando a altura ou alarga~
do o tôpo, dependendo do estado em que se encontrar o terraço),
de um lado e do outro do camalhão, e continuando ate chegar ao
fundo do canal do terraço.

A segui~ começa-se a lavrar há uma distân
cia de 4 a 6 metros acima do canal, formando como que um segu~
do camalhão, em paralelo ao do terraço. Esta lavração continua
rã ate alcançar o fundo do canal do terraço ou seja, a lavração
anterior. Para maior compreensão, ver croqui no final.

MtTOOO NQ 2 - O primeiro passo a tomar, e a medida que
vai do fundo do canal ã crista do dique do terraço e tranBpo~
tar esta medida a partir do fundo do canal para cima, em senti
do oposto ao camalbão, formando assim uma linha de lavração p~
raleIa ao terraço. No primeiro terraço pode-se marcar esta li
nha com estacas, mas depois de uma pequena experiência, pode se
guir a linha com um simples golpe de vista.

A lavração deve ser iniciada na crista do
camalhão - talude anterior (ida), de maneira a refazer o cama
lhão e, na linha demarcada - próxima ao canal - (volta), pelo
processo de leivar divergentes. Continua-se a lavração ate o
fundo do canal, de ambos os lados de maneira a refazê-Io nova



LAVRAÇ~O ENTRE OS TERRAÇOS..

Apgs feita a manutetiçio dos"terraço~, continua-se a" .la
vrar a área entre os mesmos, separadamen.te, ate que a.fai.xa não.
lavrada atinja a uma largura de 'aproximada111ente6 metros na pa,!.
te mais estreita. A seguir, lavram-se as parte~ mais largas da
faixa restante, ate que seja obtida uma faixa REGULAR de mais
ou menos 6 metros ou seja, a largura su~iciente para manobrar
o trator, sem passar por sobre a terra ji 'avrada.

Por fim, lavra-se a irea uniforme restante, fazendo as ma
nobras fora da área já lavrada. Ver croqui:

,SEMEADURA ENTRE OS TERRAÇOS

A semeadura e plantio de uma área terraceadora por émeio
de equipamento mecanizado, poderá ser feita de três maneiras:

a) Paralelamente ao terraço superior e inferior, ficando
o sulco morto localizado aproximadamente no centro da área que
fica entre os terraços.

b) Paralelamente ao terraço superior, ficando os sulcos
mortos no terraço inferior.

c) Paralelamente ao terraço inferior, ficando os sulcos
mortos no terraço superior.

Para as nossas condições, o segundo processo é o mais in
dicado por possibilitar uma melhor drenagem do terreno. Ver
croqui:



~l~. lI!'

Id~~
2~ Volta

Mt:TOnO NQ 2:,
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CANAIS ESCOADOUROS

Quando pretendemos efetuar o estabelecimento de um si8t~
ma de terraços em uma área determinada, neceasitamos de locais
apropriados para a descarga da água proveniente do sistema. p~
ra tanto, podemos, utilizar pastagens, matas, canais naturais
e artificiais. Devemos dar preferência aos três primeiros em
virtude da facilidade e economia que representam. Quanto ao üi
timo tipo, somente o usaremos quando não for poss!vel empregar
nenhum dos outros tipos acima citados. Em nossa região, corou
mente, nos utilizamos de canais escoadouros naturais, os quais
são encontrados em grande quantidade entrecortando nossas coxi
lhas.

Tambem, com muita freqüência, descarregamos o excesso das
ãguas em pastagens. Muitas vezes, encontramos depressões na tu
rais que foram usadas em plantações anteriores. Neste caso, d~
marcamos a ãr.ea que servirá de escoadouros, deixando-a emrepo~
so a fim de que recupere sua vegetação natural ou introduzimos
gramíneas que julgam indicadas para a proteçao do solo em desa
gues, ao mesmo tempo que proporcionam pastagem ou f.enaçâo.

O emprego de canais artificiais requer dispêndio de tem
-po, gastos em sua construçao e manutençao.



.L

ESTRADAS E CAMINHOS

As estradas que levam i lavoura e as que unem uma coxilha
m outra dentro da própria l~voura. devem ser sempre localiza

as nos e8pig~es ou quando nio possfvel) em terrenos de pequena
clinação, mas nunca por dentro dos canais escoadouros.

Em uma mesma coxilha) as estradas ou caminhos devem ser 10
, -

alizad08 pela part~ de ~aixo doaa$~lhio 'do~terraços.

CONTROLE 'OE 'RAVINAS (BARROCAS).

As ravinas (barrocas) com até um metro de profundidade p~
em ser, entupidas com arado de discos.

Para esta operação, começa-se lavrando de ambos os lados
a ravina em faixa variável de acordo com a dimensão da mesma.

Feita esta 1avração, recomeça-se outra nas áreas já lavr~
as, procurando rechegar terra para dentro da ravina e assim 5U

essivamente, ate eliminá-la deixando em seu lugar, apenas uma
-epressao.

As ra~ina8 e vossorocas com mais de um metro de profundi
ade devem ser, isoladas, procurando não jogar água dentro das
esmas.


